
2.ª Epístola aos Tessalonicenses 2, 11-16; 3, 1-2 

11 Para que sejam condenados todos os que não de­
ram crédito à verdade, antes assentiram à iniquidade. 

12 Mas nós outros devemos sempre dar graças a 
Deus por vós, ó irmãos queridos de Deus, porque Deus 
vos escolheu como primícias para salvação, na satisfação 
do espírito e na fé da verdade: 

,13 Na qual vos chamou também pelo nosso Evan­
gelho, para alcançar a glória de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

14 E assim, irmãos, estai firmes: E conservai as 
tradições que aprendestes, ou de palavra, ou por Carta 
nos&a. 

15 E o mesmo nosso Senhor Jesus Cristo, e Deus 
e Pai nosso, o quàl nos amou, e nos deu uma consolação 
eterna, e uma boa esperança em sua graça, 

16 console as vossas orações, e os confirme em 
tôda a boa obra, e palaVll'a. 

CAPfTU,LO 3 

PEDE QUE ROGUEM POR :tLE A DEUS. . ADMOESTA-OS QUE 
FUJAM DE TRATAR COM OS TURBULENTOS E OCIOSOS, 
E QUE CASTIGARA OS CONTUMAZES. CONCLUI ROGAN­
DO-LHES A PAZ E A Gl'tAÇA DE DEUS. 

1 Quanto ao mais, irmãos, orai -por nós, para que 
a palavra de Deus se .propague, e seja glorificada, como 
também o é entre vós:. 

2 E para que sejamos livres de homens. importunas 
e maus : Porque a fé não é de todos. ( 1) 

(1) PORQUE A FÉ NÃO É DE TODOS - Não é comum a 
todos. Ainda que Deus a todos con~e!l,e meios de crer, nem todos 
dêles se aproveitam. 
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2. ª Epístola aos Tessaiomcenses· 3; 3-11 

3 Mas Deus· é fiel que vos confirmará, e gua_rdará 
do maligno. (2) 

4 ·. E confiari1os no Senhor de vós outros, que não 
só fazeis, mas fareis o que vos mandamos. 

5 · O Senhor, porém; dirija os vossos, corações no 
amor de. Deus, e na. paciência. de Cristo. 

6 · Mas nós vos intimamos, em nome de nosso Se. 
nhor Jesus Cristo, que vos aparteis de todo o irmão que 
andar desordenadamente; e não segundo a tradição, que 
êle e os mais receber.am de nós 9utros. 

7 Porque vós mesmos sabeis como deveis imitar­
nos : Pois que não vii vemos desregrados· ·entre vós. 

. 8 Nem comemos . de ,gra}a .o pão de ,algum, ::mtcs 
com trabalho e fadiga, trabalhando de dia e de noite, por 
-não sermos pesados a nenhum· de vós. 

9 Não porque .não tivéssemos poder para isso, mas 
para vos oferecer em nó_s· mesmo.s um modêlo que imi-
tásseis. · · · 

10 ·Porque ainda quando estávamos convo~co, vos 
denunciávamos isto:· .Que se algum não quer trabalhar_ 
·não cóinà. -( 3) , . · . · · · · ,. · · . 

11 J'.orqu:antç temos_-dávido', que· andam alguns en­
tre vós 'inquietos; que nada· fazem sen_ão indagr,1r o que lhes 
não importa.' · · : · · · · · ·· 

~- ·; 
. ·, (2) DO MALIGNO . :Jllste maligno por ~a antonomâsli 

freqüente nas Escritura,!) é o demônio. - :f:stio. · 
· (3) NAO COMA· - 'Esta ·doutriná. do Apóstólo· era bem que 

se· lntlmasse 'à.os· mendlgos•que podein trabálhar e por preguiça 
querem antes pedir. Sôbre o que era para· se- desejar -que se 
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2.ª Epístola aos Tessalo'nicenses 3, 12-18 

12 A êstes pois, que assim se portam, lhes denuncia­
mos, e rogamos 110 Senhor Jesus Cristo que comam o seu 
pão, trabalhando em silêncio. ( 4) 

13 E vós, irmãos; não vos canseis nunca de fazer 
bem. 

14 Se algum, porém, não obedece ao que ordenamos 
pela nossa Carta, notai-o, e não tenhais comércio com êle, 
a fi111 de qtie se envergonhe. 

15 Não o considereis todav.ia como um inimigo, mas 
advertí-o como vosso irmão. · 

16 E o mesmo Senh9r da paz vos dêº a paz sem fim 
em todo o lugar. O Senhor s~ja com todos vós. 

17 Eu, Paulo, vos .saudo aqui de minha ·própria 
mão : Que é o sinal em tôdas as Cartas : Assim é que es­
crevo. 

18 A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo seja com 
todos vós. Amém. 

guardass~m as Leis do Código Teodoslano, llv. 14, tit. 18, que é 
dos mendicantes, que não são inválidos. - :tstio. 

(4) QUE COMAM O SEU PAO - Tem sua êp.fase o dizer, 
·•o seu pão"·como se dissera: ··Que comam não o pao alheio, _mas 
o seu, Isto é, o que êles ganhem.com o seu trabalho". - Estio. 
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